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ATIVIDADES DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA REALIZADAS NO PERÍODO 2020-2021 

 

Neste documento estão separadas 440 atividades de extensão, de divulgação e difusão 

científica, de esclarecimento da sociedade, de combate às fake News, combate ao 

negacionismo científico e ao obscurantismo, com a participação do Prof. Luiz Carlos 

Dias, apenas durante os anos de 2020 e 2021, durante a pandemia de Covid-19. 

 

No entanto, são inúmeras as atividades em defesa da ciência, com envolvimento maior 

em atividades de divulgação científica e de extensão e esclarecimento da sociedade a 

partir do início do ano de 2016, com participação na elucidação do caso da pílula do 

câncer, a fosfoetanolamina, como membro do Grupo de Trabalho montado pelo 

Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). A partir de 2018, as atividades de 

divulgação científica e de extensão se intensificaram, com a organização do festival de 

divulgação científica Pint of Science em Campinas. Neste material, são destacadas 

apenas as atividades de extensão e de divulgação científica realizadas no período 2020-

2021, relacionadas ao combate à Covid-19, como membro da força-tarefa da Unicamp no 

combate à Covid-19. No total, foram pouco mais de 500 participações ao todo em 

atividades de extensão e de esclarecimento da sociedade, muito intensas. Como não 

dispomos dos links de todas as atividades, são destacadas apenas as participações que 

geraram um link em sites de internet ou publicados em jornais e revistas. Na sequência, 

estão descritas as principais atividades de extensão e de esclarecimento da sociedade, 

de combate às fake News e de luta contra o negacionismo e o obscurantismo, sempre 

em defesa da Ciência. 

 

Em várias oportunidades eu participei de lives e entrevistas com personalidades que 

estão contribuindo nacionalmente na luta contra as Fake News, desinformação, 

pseudociência, tratamento precoce, vacinas etc., como Margareth Dalcomo (Fiocruz), 

Nísia Trindade (Presidente da Fiocruz), Carla Domingues (ex-Coordenadora do Programa 

Nacional de Imunizações), Gonzalo Vecina (Ex-Presidente da Anvisa), Natália Pasternak 

(Presidente do Instituto Questão de Ciência), Clóvis Arns da Cunha (Presidente da 

Sociedade Brasileira de Infectologia), Luiza Helena Trajano (Magazine Luiza), Felipe 

Naveca (Fiocruz-Amazonas), Cesar Victora (UFPEL),  Ricardo Fonseca (Reitor UFPR), 

Soraya Smaili (Ex-Reitora UNIFESP), Luiz Davidovich (ABC), Ana Paula Sales (UFMG), 

Paulo Saldiva (USP) Ethel Maciel (UFMG). Bernardo Boris Vargaftig (USP), entre outros. 

 

Todas estas atividades podem ter atingido milhões de pessoas e certamente tiveram um 

impacto positivo nas vidas de muitas pessoas. 
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RESUMO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO DESENVOLVIDAS NO PERÍODO 2020-2021 
 

Algumas poucas atividades não têm em seus títulos o tema Covid-19, mas 

inevitavelmente o tema pandemia apareceu, assim como a participação do Prof. Luiz 

Carlos na Força-Tarefa da Unicamp no combate à Covid-19. Foram inúmeras as 

atividades de extensão realizadas pelo Prof. Luiz Carlos durante a pandemia de Covid-

19, mas algumas são destacadas a seguir: 
 

1. Atuação como membro da Força-Tarefa da Unicamp no combate à Covid-19, como 

colunista do Jornal da UNICAMP, escrevendo várias colunas abordando os temas Covid-

19, fake News, desinformação, pseudociência, tratamento precoce, vacinas etc. 

 

2. Participação como nfncsp!qfsnbofouf!ep!rvbesp!ǆCampanha de Vacinação Contra a 

Dftjogpsnbˠ˜pǇ-! dpn! wfjdvmbˠ˜p! tfnbobm! ef! opu˦djbt! dpncbufoep!fake news na 

pandemia de covid-19, no Programa Trocando em Miúdos, da Rádio Universitária FM, 

Universidade Federal de Uberlândia, coordenado pelo jornalista Márcio Alvarenga. 

Durante a semana, foram várias as mensagens de até 3 minutos de duração, veiculadas 

diariamente durante a programação da Rádio, tratando sobre combate às fake News mais 

comuns que surgiram durante a pandemia. O rádio é uma ferramenta poderosa de 

comunicação e essas gotas de informação em linguagem simples, tem um impacto 

enorme alcançando inclusive outros públicos que a internet não alcança. A lista de áudios 

atualizada pode ser consultada aqui: http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-

audios/31. Trata-se de um trabalho totalmente voluntário. 

 

4. Participação em muitas lives pelo Instagram e podcasts com jornalistas e 

influenciadores digitais de fora do meio acadêmico, com a Associação Brasileira de 

Cristãos na Ciência, Fator Humano, Jornal Momento Único, abordando os temas Covid-

19, fake News, desinformação, pseudociência, tratamento precoce, vacinas etc. 

 

5. Atuação muito intensa como membro do quadro da Unicamp de combate às fake news 

f!eftjogpsnbˠ˜p-!ob!gbjyb!ǆDpncbuf!˙t!gblf!ofxtǇ-!op!tjuf!eb!Unicamp.  

 

6. Atuação como membro do grupo de combate à fake news #derrubeasfakeofxtǇ-!rvf!

reúne médicos, paramédicos, cientistas, enfermeiros e outros profissionais da área de 

saúde do brasil e de Londres-UK, com o objetivo de analisar e denunciar matérias, vídeos, 

mensagens em aplicativos de redes sociais com conteúdo de desinformação. 

 

http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31
http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31
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7. Participação ministrando inúmeras palestras, mesas-redondas, inúmeros debates e 

seminários em instituições públicas e privadas, como CESGRANRIO, COTIL Unicamp, 

Faculdade Metropolitana de Anápolis (FAMA), FAMAM, FCT-UNESP, Fiocruz Bahia, 

Fiocruz RJ, FURG, IFG, InMETRO, IQSC-USP-SC, PUC-Campinas, PUC-Goiás, UDESC, UEG, 

UEL, UESB, UFABC, UFAL Alagoas, UFAL Arapiraca, UFC, FCAT, UFES, UFF, UFFS, UFG, 

UFJF, UFMS, UFN, UFPEL, UFRB, UFRGS, UFRJ, UFRPE, UFS, UFSC, UFSCar, UFU, UFV, 

UNESC, UNESP Bauru, UNICAMP, UniEvangélica, UNIFAL, UNIFAP, UNIFENAS, UNIFESP 

Diadema, UNIFESP São José dos Campos, UNILA, UNIOESTE, UNIPAMPA, UNIVATES, 

USP-RP, USP-SP, UTFPR, Universidade de Tubingen-Alemanha, Conselho Federal de 

Química, Conselho Regional de Química da XII Região (CRQ-XII), a Associação Brasileira 

de Química regional Goiás (ABQ-Goiás),a empresa Waters Technologies do Brasil, a 

Empresa BrainFarma. 

 

8. Participação como conferencista de encontros e congressos das áreas de saúde e 

eventos de várias sociedades científicas, como Academia Brasileira de Ciências (ABC), 

Royal Society of Chemistry (RSC), Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC), Sociedade Brasileira de Química (SBQ), Sociedade Brasileira de Farmacologia e 

Terapia Experimental (SBFTE), Congresso Nacional de Ciências Farmacêuticas e do 

Festival de Divulgação Científica Pint of Science em Toledo-PR, além de dois vídeos para 

a plataforma internacional VuMedi.com, abordando os temas Covid-19, fake News, 

desinformação, pseudociência, tratamento precoce, vacinas etc. 

 

9. Participação em inúmeras lives e mesas-redondas com Prefeitos de cidades de Santa 

Catarina, com o Movimento Unidos pela vacina (https://www.unidospelavacina.org.br/), 

com o Grupo Mulheres pelo Brasil (https://www.grupomulheresdobrasil.org.br/), a 

convite da Luiza Helena Trajano, empresária que comanda a rede de lojas Magazine 

Luiza, dpn!b!gbou˚tujdb!pshboj{bˠ˜p!ǆNˢejdpt!Tfn!Gspoufjsbt!)NTG*Ǉ-!dpn!p!Spubsz!Dmvcf!

de Jandaia do Sul/PR, com o Conselho Federal de Química, com professores e alunos da 

rede básica de ensino de Escolas públicas municipais e da rede estadual de ensino de 

São Paulo, com professores, funcionários e alunos da Rede SESI, com o Movimento 

popular Vem Pra Rua Brasil, com o movimento popular Students for Liberty, com o Canal 

Consulta Pública, com a Associação dos docentes da Unicamp (ADUNICAMP), com o 

Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto/FHO, com o Ministério Público do 

Trabalho do Paraná. 

 

10. A live com a gbou˚tujdb!Pshboj{bˠ˜p!tfn!gjot!mvdsbujwpt!ǆNˢejdpt!Tfn!Gspoufjsbt!

(MSF), alcançou milhares de participantes. A corrida pela vacina (Rodas de Conversa 

https://www.unidospelavacina.org.br/?fbclid=IwAR33g2eca_jtBdsmcVHc4xBlwMyDSl9NwTk6snHaOhdVcfDKuFoZE-t1Rdw
https://www.grupomulheresdobrasil.org.br/?fbclid=IwAR0h-wHNadaEm1bNOcz4x_0IUAHDYMXuXJFMpBqiNg1twCQu6idbaO_8SUk


6 
 

COVID-19, Médicos Sem Fronteiras - MSF, 

https://www.youtube.com/watch?v=RACLOApqBgo, 17/09/2020). 

 

11. Colaboração para a elaboração de inúmeros comunicados para os beneficiários do 

plano de saúde PROASA, um plano fechado exclusivo para funcionários da Igreja 

Adventista no Brasil, com paramédicos, cientistas e pesquisadores, youtubers e 

influenciadores digitais, abordando os temas Covid-19, fake News, desinformação, 

pseudociência, tratamento precoce, vacinas etc. 

 

12. Participação em duas campanhas publicitárias pró-vacinação contra a Covid-19 em 

virtude do Dia Mundial da Saúde e do Dia Nacional da Imunização, divulgadas nas redes 

sociais do Campinas Shopping, de Campinas. Dia Mundial da Saúde ƿ ǆImportância da 

vacina e o impacto da era da desinformaçãoǇ (Vídeo Campanha pró-vacinas Campinas 

Shopping, https://www.instagram.com/p/CNXzLvPDOCs/*!f!ǆSe vacinar também é um 

ato de AmorǇ! )Dia da Imunização, Campinas Shopping, 

https://www.instagram.com/p/CP6I9mhD7yF/?utm_medium=copy_link). 

 

13. Participação em inúmeras entrevistas para jornais, revistas e veículos de 

comunicação como: The Wall Street Journal, Jornal Folha de São Paulo, Jornal Estadão, 

Agência France Presse, Jornal Valor Econômico, Jornal Zero Hora, Jornal Correio Popular 

Campinas, Portal G1 Globo, Jornal A Tarde, Agência Fapesp, Jornal ACIDADE ON, Jornal 

de Jundiaí Regional, Jornal OVALE, BBC News Brasil, CNN Brasil, BBC News Brasil, 

Agência Fapesp, Portal CBN Campinas, Jornal Deutsche Welle, Revista Veja Saúde, 

Revista ISTOÉ, VIVA BEM UOL, Revista Piauí, Revista Curinga, Revista Problemas 

Brasileiros, Revista RADIS da Fiocruz, Revista PUC-Minas, Revista Digital ComCiência 

(SBPC/LABJOR), Revista Questão de Ciência do Instituto Questão de Ciência (IQC), Portal 

Notícia R.7, Jornal Momento Químico, Câmara Municipal de São Paulo, Canal Consulta 

Pública, Rede Brasil Atual, Canal COVID19 DivulgAÇÃO Científica, ligado ao Instituto 

Nacional de Comunicação da Ciência e Tecnologia (INCT-CPCT), entre outras, abordando 

os temas Covid-19, fake News, desinformação, pseudociência, tratamento precoce, 

vacinas etc.  

 

14. Participação em muitas entrevistas para rádios, como Rádio CBN São Paulo FM, Rádio 

Bandeirantes Campinas, Rádio Brasil Campinas, Rádio Nova Brasil São Paulo, Rádio Band 

News FM BH, Rádio Universitária FM de Uberlândia, Rádio CBN Campinas FM, Rádio 

Educadora AM Campinas, Rádio Brasil Atual FM, Rádio AME OS RAROS, Rádio Eldorado 

AM 570 Criciúma, Rádio Jovem Pan News Criciúma, Rádio Nova Brasil Campinas, Rádio 

https://www.instagram.com/p/CNXzLvPDOCs/
https://www.instagram.com/p/CP6I9mhD7yF/?utm_medium=copy_link
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Brasil Campinas AM 1270, Rádio Energia 97 FM São Paulo, Rádio Nacional de Brasília 

AM, Rádio Gold FM, Rádio POP São Carlos FM 88,7, Rádio Clube FM 91,1 São Carlos, Rádio 

Antena 8 FM Caraguatatuba, Rádio Jornal Indaiatuba 107,1, Rádio Liberal, Rádio Web 

Brasil de fato, entre outras, abordando os temas Covid-19, fake News, desinformação, 

pseudociência, tratamento precoce, vacinas. 

 

15. Muitas entrevistas para emissoras de televisão como Rede Globo (Jornal Nacional, 

Jornal Hoje. Jornal das 10 e Globo News, EPTV Campinas, TV Tribuna Santos-Globo, TV 

TEM Sorocaba), Rede TV, TVB Record Campinas, Canal Futura, TV Cultura, TV Band Mais 

Campinas, Record TV, RiT TV, UFN TV, TV Câmara Campinas, TV Câmara São José do Rio 

Preto, Thati Record TV, TV Alesp, RTV Unicamp, TVT ƿ Rede de TV dos Trabalhadores, 

NSCTV Criciúma, TV Alternativo do Alternativo Curso e Colégio entre outras, abordando 

os temas Covid-19, fake News, desinformação, pseudociência, tratamento precoce, 

vacinas etc.  

 

16. Apresentação de várias conferências de abertura de eventos e duas Aulas Magnas de 

recepção aos ingressantes dos cursos de Química da Universidade Estadual de 

Campinas/Unicamp e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS em 2021. 

 

17. Atuação como colaborador de agências de combate à fake news, como a Agência 

LUPA: Folha de SP, O Estadão Verifica, Brasil de FATO, France-Presse, Revista Veja-

Saúde. 

 

18. Participação como membro da FRENTE DA SAÚDE PELA VACINAÇÃO PÚBLICA 

(FSVP)  

 

19. Participação como membro do COMITÊ CIENTÍFICO DO CENTRO DE ESTUDOS 

ǆTPV`DJˈODJBǇ!ƿ UNIVERSIDADE E CIÊNCIA NA PANDEMIA. O Centro de Estudos 

SOU_CIÊNCIA congrega um grupo de pesquisadores e foi criado com o intuito de 

contribuir para as políticas públicas. É uma conexão entre a universidade e a sociedade 

que trará dados, pesquisas e opinião sobre os desafios da Educação Superior em nosso 

país e a centralidade da ciência para o desenvolvimento social e da saúde. 

 

20. Participação como personagem principal em atividade de produção de texto para 

alunos de 1o ano do Ensino Médio do COTUCA ƿ Colégio Técnico de Campinas. 
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21. Convidado para prestar depoimento sobre a importância da vacinação e da 

manutenção das medidas não farmacológicas (Vídeos da Campanha contra a COVID-19 

para a população dos Raros. Ocasião do lançamento da Frente Parlamentar em Defesa 

dos Direitos das Pessoas com Doenças Raras, Câmara Municipal de Porto Alegre, 

https://drive.google.com/file/d/1h82IjdxrL_qbAii_ha4lpoqx_BQu9Nac/view?usp=sharin

g, 17/09/2021). Na sequência, o Prof. Luiz Carlos participou da live ǆPesquisas e estudos 

da vacina contra a Covid-19Ǉ-! ob Rádio Ame os Raros. A voz da inclusão, 

@radioameosrarosoficial, 

https://www.instagram.com/tv/CUgWQQ_D9i7/?utm_medium=copy_link. 

 

22. Muitas das entrevistas nos sites de internet foram replicadas em centenas de outros 

sites, mas não estão contabilizadas aqui, assim como não estão contabilizadas algumas 

lives com prefeitos, com líderes comunitários, com funcionários do Campinas Shopping, 

pois não foram gravadas. Inúmeras outras entrevistas eu não recebi os links por parte 

dos jornalistas, abordando os temas Covid-19, fake News, desinformação, pseudociência, 

tratamento precoce, vacinas etc. 

 

23. Essa intensa atividade foi destaque na Revistb!SBEJT-!eb!Gjpdsv{;!ǆSó a ciência salva 

do obscurantismo - A luta de um cientista contra a pseudociência em tempos de 

qboefnjbǇ-!https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/home/entrevista/so-a-ciencia-salva-

do-obscurantismo, https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/home/reportagem/a-bolha-

negacionista.  

 

24. Várias das colunas no Jornal da Unicamp foram replicadas em inúmeros sites 

incluindo o site da Academia Brasileira de Ciências, para mostrar apenas a minha última 

coluna (http://www.abc.org.br/2021/06/25/nos-nao-estamos-no-momento-de-escolher-

vacinas-contra-a-covid-19/). 

 

 

ENTRE AS ATIVIDADES DE EXTENSÃO E DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA SENDO 

EXERCIDAS COM REGULARIDADE E COM MUITAS INTERAÇÕES COM VÁRIOS 

SETORES DA SOCIEDADE BRASILEIRA ANTES E DURANTE A PANDEMIA DA 

COVID-19, DESTACAMOS A APRESENTADAS NA SEQUÊNCIA. 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1h82IjdxrL_qbAii_ha4lpoqx_BQu9Nac/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1h82IjdxrL_qbAii_ha4lpoqx_BQu9Nac/view?usp=sharing
https://www.instagram.com/tv/CUgWQQ_D9i7/?utm_medium=copy_link
https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/home/entrevista/so-a-ciencia-salva-do-obscurantismo
https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/home/entrevista/so-a-ciencia-salva-do-obscurantismo
https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/home/reportagem/a-bolha-negacionista
https://radis.ensp.fiocruz.br/index.php/home/reportagem/a-bolha-negacionista
http://www.abc.org.br/2021/06/25/nos-nao-estamos-no-momento-de-escolher-vacinas-contra-a-covid-19/
http://www.abc.org.br/2021/06/25/nos-nao-estamos-no-momento-de-escolher-vacinas-contra-a-covid-19/
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(1) COORDENADOR DO CONSÓRCIO INTERNACIONAL MINDI 

O Prof. Luiz Carlos coordena o projeto PITE que deu origem ao consórcio Molecules 

Initiative for Neglected Diseases (MINDI ƿ https://mindi.iqm.unicamp.br/), com o objetivo 

de descobrir novos candidatos a fármacos para o tratamento de malária, doença de 

Chagas e leishmanioses. Este projeto é o resultado de um convênio PITE firmado entre a 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), a Universidade de São Paulo (USP), a 

Medicines for Malaria Venture (MMV), a iniciativa Medicamentos para Doenças 

Negligenciadas (DNDi) e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP). Essas organizações fantásticas, MMV e DNDi, têm um histórico fabuloso no 

desenvolvimento de novos tratamentos e novos medicamentos para várias doenças 

parasitárias tropicais e vêm salvando milhões de vidas.  

O projeto com a DNDi foi chamado LOLA (Lead Optimization Latin America) e o com a 

MMV, Brazil Heterocycles. Este projeto é a primeira parceria envolvendo a MMV e a DNDi 

e a academia latino-americana que se dedica à otimização de compostos líderes, uma 

etapa complexa e crucial no processo de descoberta de medicamentos. O objetivo é 

desenvolver medicamentos que possam ser administrados por via oral, sejam altamente 

eficazes, tenham baixa toxicidade e sejam baratos e acessíveis. Com a MMV, como um 

desafio extra, estamos trabalhando para desenvolver um tratamento de DOSE ÚNICA para 

a malária. 

Trata-se do primeiro projeto colaborativo da América Latina voltado às etapas iniciais de 

triagem e otimização de compostos químicos, cruciais para o processo de descoberta de 

medicamentos para DTNs. Temos o audacioso objetivo de entregar candidatos pré-

clínicos de alta qualidade, que prossigam em estudos mais avançados, até se tornarem 

tratamentos eficazes, acessíveis, seguros e com baixa toxicidade mesmo para grupos 

mais sensíveis, como crianças e gestantes.   

Trabalhamos com três doenças tropicais historicamente relegadas tanto por tomadores 

de decisão quanto pela indústria farmacêutica. A doença de Chagas é a enfermidade 

parasitária mais letal da América Latina, levando 14 mil pessoas à morte por ano. 

Causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi e transmitida pelo inseto conhecido por 

ǆcbscfjspǇ- a doença dispõe dos mesmos tratamentos há meio século: todos de longa 

duração, com efeitos colaterais e baixa eficácia em fases mais avançadas.  

As leishmanioses, por sua vez, representam um conjunto de doenças causadas por mais 

de 20 espécies do protozoário Leishmania e transmitidas a partir da picada do mosquito-

palha. Estão diretamente relacionadas a mudanças ambientais, como o desmatamento, 

às migrações e à falta de políticas habitacionais e de saneamento. Presentes em 98 

países nas suas formas visceral, cutânea e/ou mucosa, as leishmanioses colocam em 

risco mais de 1 bilhão de pessoas.  

https://mindi.iqm.unicamp.br/


10 
 

Já a malária é uma doença infecciosa provocada pelos protozoários do gênero 

Plasmodium. Em 2018, mais de 405 mil pessoas perderam suas vidas para a enfermidade, 

sendo 67% crianças menores de cinco anos ǀ em média, uma a cada dois minutos. A 

malária impõe um desafio adicional: encontrar um medicamento seguro e eficaz de dose 

única, que possa atuar na redução da transmissão da doença e pavimentar o caminho 

para sua eliminação. 

Com a DNDi, a MMV e nossas inúmeras instituições parceiras no Brasil e no exterior, 

uniremos esforços para buscar medicamentos que possam salvar vidas. Além disso, o 

consórcio possibilitará a construção de um centro multidisciplinar de descoberta de 

fármacos para doenças tropicais na região. Pretendemos contribuir para o 

desenvolvimento de expertise, investindo na ampliação da capacidade instalada e na 

contínua qualificação dos pesquisadores envolvidos, pois é fundamental preparar a 

próxima geração de cientistas para lutar contra estas doenças.   

O acirramento da crise climática pôs em xeque o equilíbrio de nossos ecossistemas, 

levando a um aumento expressivo na incidência de doenças parasitárias e ao surgimento 

de vírus outrora desconhecidos pela Ciência, a exemplo do Sars-CoV-2. Colaborações 

internacionais como esta ampliam nossa capacidade de resposta, otimizam prazos de 

investigação e compartilhamento de dados, permitem o intercâmbio de experiências em 

nível global e possibilitam a criação de uma rede estratégica de pesquisa capaz, 

inclusive, de enfrentar emergências sanitárias.  

A aproximação com a DNDi e a MMV me proporcionou uma guinada na carreira e a 

oportunidade de exercer minha responsabilidade social enquanto pesquisador. O 

impacto da Covid-19 permanece incalculável, mas é essencial que nós, membros da 

comunidade científica, também nos mobilizamos para desenvolver estratégias que 

atendam às necessidades de saúde de populações vulneráveis e historicamente 

negligenciadas no mundo em desenvolvimento.  

Este projeto também visa trazer para o Brasil novas experiências na área de descoberta 

de medicamentos, destacando a importância do trabalho colaborativo nesta desafiadora 

área de pesquisa. Nesse trabalho, nosso grupo no IQ Unicamp, a MMV e a DNDi, em 

conjunto com diversos parceiros e cientistas de renome mundial da academia e de 

empresas farmacêuticas globais, institutos de pesquisa e universidades no Brasil e no 

exterior, unem esforços em torno de um único objetivo: SALVAR VIDAS das pessoas mais 

negligenciadas deste planeta. Este trabalho colaborativo já teve impacto positivo no 

desenvolvimento de novas capacidades no Brasil, ajudando a ampliar nossos horizontes 

e estabelecer novas tecnologias para este complexo e desafiador pipeline de 

desenvolvimento de medicamentos. Ainda assim, foi apenas o começo desta jornada. 

Agora é hora de dar um passo adiante. Nos próximos anos, com este consórcio 
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consolidado, teremos as ferramentas certas para tentar alcançar nossos objetivos e fazer 

a diferença. 

Este é um exemplo concreto de ciência com retorno para a sociedade: a melhor ciência 

para quem mais precisa, a melhor ciência para os mais negligenciados, a melhor ciência 

para resolver os desafios humanos. Ciência para fazer o bem, para desenvolver e 

melhorar a vida das pessoas. E nada pode ser mais inovador do que contribuir para salvar 

vidas. É a ciência brasileira contribuindo para salvar vidas. 
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(2) MEMBRO FORÇA-TAREFA DA UNICAMP NO COMBATE À COVID-19 (2020-2021) 

 

http://www.ftcovid19.unicamp.br/quemsomos.html 

http://www.ftcovid19.unicamp.br/equipe.html 

 

 
 

 

 

 

 

http://www.ftcovid19.unicamp.br/quemsomos.html
http://www.ftcovid19.unicamp.br/equipe.html
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(3) MEMBRO PERMANENTE EP!RVBESP!ǆDBNQBOIB!EF!WBDJOB˅ˁP!DPOUSB!B!

EFTJOGPSNB˅ˁPǇ, COM VEICULAÇÃO SEMANAL DE NOTÍCIAS COMBATENDO FAKE 

NEWS NA PANDEMIA DE COVID-19  

(Programa Trocando em Miúdos, Rádio Universitária FM, Universidade Federal de 

Uberlândia, coordenado pelo jornalista Márcio Alvarenga, 

http://programatrocandoemmiudos.com.br/pt-br/quadros, 

https://www.facebook.com/marcio.alvarenga.54/videos/3937172933005601/) 

LISTA DE ÁUDIOS: http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31 

 

 

 

http://programatrocandoemmiudos.com.br/pt-br/quadros
https://www.facebook.com/marcio.alvarenga.54/videos/3937172933005601/
http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31
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LISTA DE ÁUDIOS EP! RVBESP! ǆDBNQBOIB! EF! WBDJOB˅ˁP! DPOUSB! B!

EFTJOGPSNB˅ˁPǇ: http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31 

 

 

 

 

 
 

http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31
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LISTA DE ÁUDIOS EP! RVBESP! ǆDBNQBOIB! EF! WBDJOB˅ˁP! DPOUSB! B!

EFTJOGPSNB˅ˁPǇ: http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31 

 

 

 

 

 

 

http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31
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LISTA DE ÁUDIOS EP! RVBESP! ǆDBNQBOIB! EF! WBDJOB˅ˁP! DPOUSB! B!

EFTJOGPSNB˅ˁPǇ: http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31
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LISTA DE ÁUDIOS EP! RVBESP! ǆDBNQBOIB! EF! WBDJOB˅ˁP! DPOUSB! B!

EFTJOGPSNB˅ˁPǇ: http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

http://programatrocandoemmiudos.com.br/lista-audios/31
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(4) MEMBRO DO QUADRO DA UNICAMP DE COMBATE À FAKE NEWS E 

DESINFORMAÇÃO, NA FAIXA ǆDPNCBUF!ʾT!GBLF!OFXTǇ  

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/combate-fake-news 
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(5*!NFNCSP!EP!HSVQP!EF!DPNCBUF!ʾ!GBLF!OFXT!$EFSSVCFBTGBLFOFXTǇ-!RVF!
REUNE MÉDICOS, PARAMÉDICOS, CIENTISTAS, ENFERMEIROS E OUTROS 
PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE DO BRASIL E DE LONDRES-UK

 
 

 

(6) COLUNISTA DO JORNAL DA UNICAMP 

Eu escrevo abordando os temas Covid-19, fake News, desinformação, pseudociência, 

tratamento precoce, vacinas, esclarecimento da sociedade etc. 

 

Dpmfhbt!ep!Csbtjm!f!Mpoesft
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(7) COLABORADOR DE AGÊNCIAS DE COMBATE À FAKE NEWS 

 

a) Agência LUPA: Folha de SP 

1. #Verificamos: É falso que vacina da Covid-19 pode alterar DNA ou injetar 

microrrobôs para roubar dados biométricos (Agência LUPA ƿ Folha SP, 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2020/12/03/verificamos-vacina-covid-

dna/, 03/12/2020) 

2. Na CPI da Covid, Queiroga distorce dados sobre vacinação e testagem; veja 

checagem (Agência LUPA ƿ Folha SP, 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/na-cpi-da-covid-queiroga-

distorce-dados-sobre-vacinacao-e-testagem-veja-

checagem.shtml?origin=folha, 21/05/2021) 

 

b) Estadão Verifica: 

É falso que antiviral em estudo pela Pfizer atue da mesma forma que a 

hidroxicloroquina (Estadão Verifica ƿ Checagem de fatos e Desmonte de 

Boatos, https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/e-falso-que-

antiviral-em-estudo-pela-pfizer-atue-da-mesma-forma-que-a-

hidroxicloroquina/, 10/05/2021) 

 

c) Brasil de FATO  

Você não vai se transformar em jacaré: 10 mentiras sobre vacinas que circulam 

por aí (Brasil De FATO, https://www.brasildefato.com.br/2020/12/19/voce-

nao-vai-se-transformar-em-jacare-10-mentiras-sobre-vacinas-que-circulam-por-

ai, 19/12/2020) 

 

d) Agência France Presse 

O preço da CoronaVac é inferior ao pago em vários países por outros 

imunizantes contra a covid-19 (Agência France-Presse, 

https://checamos.afp.com/o-preco-da-coronavac-e-inferior-ao-pago-em-

varios-paises-por-outros-imunizantes-contra-covid-19, 18/01/2021) 

 

e) Revista Veja Saúde: 

 

O remédio homeopático coroninum não ajuda no tratamento da Covid-19 (Revista 

Veja Saúde, https://saude.abril.com.br/blog/e-verdade-ou-fake-news/o-remedio-

homeopatico-coroninum-nao-ajuda-no-tratamento-da-covid-19/, 12/02/2021) 

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2020/12/03/verificamos-vacina-covid-dna/
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/2020/12/03/verificamos-vacina-covid-dna/
https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/e-falso-que-antiviral-em-estudo-pela-pfizer-atue-da-mesma-forma-que-a-hidroxicloroquina/
https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/e-falso-que-antiviral-em-estudo-pela-pfizer-atue-da-mesma-forma-que-a-hidroxicloroquina/
https://politica.estadao.com.br/blogs/estadao-verifica/e-falso-que-antiviral-em-estudo-pela-pfizer-atue-da-mesma-forma-que-a-hidroxicloroquina/
https://www.brasildefato.com.br/2020/12/19/voce-nao-vai-se-transformar-em-jacare-10-mentiras-sobre-vacinas-que-circulam-por-ai
https://www.brasildefato.com.br/2020/12/19/voce-nao-vai-se-transformar-em-jacare-10-mentiras-sobre-vacinas-que-circulam-por-ai
https://www.brasildefato.com.br/2020/12/19/voce-nao-vai-se-transformar-em-jacare-10-mentiras-sobre-vacinas-que-circulam-por-ai
https://checamos.afp.com/o-preco-da-coronavac-e-inferior-ao-pago-em-varios-paises-por-outros-imunizantes-contra-covid-19
https://checamos.afp.com/o-preco-da-coronavac-e-inferior-ao-pago-em-varios-paises-por-outros-imunizantes-contra-covid-19
https://saude.abril.com.br/blog/e-verdade-ou-fake-news/o-remedio-homeopatico-coroninum-nao-ajuda-no-tratamento-da-covid-19/
https://saude.abril.com.br/blog/e-verdade-ou-fake-news/o-remedio-homeopatico-coroninum-nao-ajuda-no-tratamento-da-covid-19/
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(8) COORDENADOR DO FESTIVAL DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA PINT OF SCIENCE EM 

CAMPINAS 

 

O Prof. Luiz Carlos iniciou suas atividades na área de divulgação científica em 2017, 

quando assumiu a coordenação do festival de divulgação científica Pint of Science em 

Campinas. 

O festival de divulgação científica Pint of Science nasceu na Inglaterra, em 2012, 

idealizado por pós-doutorandos que acreditavam ser necessário proporcionar 

discussões científicas fora do ambiente acadêmico, em locais descontraídos como bares 

e restaurantes. A ideia era tornar a ciência acessível ao público, de maneira descontraída 

e informal. 

 

O festival Pint of Science tem como objetivo proporcionar debates interessantes, 

divertidos e relevantes sobre as pesquisas científicas mais recentes em um formato 

acessível para o público. Tudo isso em ambientes descontraídos como cafés, 

restaurantes e bares. O evento foi criado para proporcionar debates sobre tópicos 

científicos com quem faz ciência.  

 

Organizado pela primeira vez em 2013 no Brasil, o festival acontece durante três dias 

anualmente e de forma simultânea em diversos países do mundo. Pint of Science é uma 

organização sem fins lucrativos que estabelece parcerias pelo mundo a fim de 

possibilitar a realização desse festival. 
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(9) MEMBRO DA FRENTE DA SAÚDE PELA VACINAÇÃO PÚBLICA (FSVP) 
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(10*!NFNCSP!EP!DPNJUˈ!DJFOUˋGJDP!EP!DFOUSP!EF!FTUVEPT!ǆTPV`DJˈODJBǇ!ƿ 

UNIVERSIDADE E CIÊNCIA NA PANDEMIA 

O Centro de Estudos SOU_CIÊNCIA congrega um grupo de pesquisadores e foi criado com 

o intuito de contribuir para as políticas públicas. É uma conexão entre a universidade e a 

sociedade que trará dados, pesquisas e opinião sobre os desafios da Educação Superior 

em nosso país e a centralidade da ciência para o desenvolvimento social e da saúde. 

SOU_CIÊNCIA é um Centro de Estudos e Think Tank sobre Sociedade, Universidade e 

Ciência. Site: https://souciencia.unifesp.br/quem-somos/comite-cientifico (Facebook: 

https://www.facebook.com/souciencia; Twitter: https://twitter.com/ciencia_sou; 

Instagram: https://www.instagram.com/centrosouciencia/; Youtube: 

http://bit.ly/YouTube-SOU_CIÊNCIA) 
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IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E ESCLARECIMENTO 

DA SOCIEDADE BRASILEIRA 

  

Eu detalho abaixo, aspectos que eu abordei nas inúmeras atividades de divulgação 

científica mostradas neste documento, relacionadas aos temas Covid-19, fake News, 

desinformação, pseudociência, tratamento precoce, vacinas etc. Estas atividades de 

divulgação científica são absolutamente importantes neste momento de pandemia, para 

ajudar a esclarecer a sociedade brasileira. O Brasil é um ambiente muito propício para o 

espalhamento de mentiras e de narrativas anticiência, pois falta informação qualificada 

e atitude mais crítica para a população. Eu defendo que as políticas públicas na área de 

saúde sejam baseadas em evidências científicas que comprovem a eficácia e a 

segurança de medicamentos e vacinas. Nós precisamos defender que a ciência dê a 

resposta e não que questões políticas e ideológicas sejam mais importantes para a 

definição de rumos. A ciência está avançando muito, mas a ignorância também persiste 

e estamos observando um crescimento das chamadas pseudociências que defendem 

alternativas terapêuticas sem evidências científicas. O negacionismo, movimento que 

afronta a ciência e coloca vidas em risco, adota estratégias de comunicação que deixam 

as pessoas desconfiadas e com medo e nós precisamos combater essas notícias falsas 

com firmeza. Eu sei que é um desafio enorme porque não conseguimos distribuir as 

informações corretas com dados científicos para confrontar nas mesmas redes que 

essas pessoas recebem as informações falsas. O negacionismo científico vem sendo 

usado como instrumento político para maquiar a realidade e enganar as pessoas. A 

ciência não tem lado político, não é uma questão de opinião pessoal. Nós precisamos 

conversar com a sociedade e construir caminho para enfrentar a anticiência e a 

população precisa se identificar com os cientistas. Só a ciência vai nos salvar do 

obscurantismo. Os cientistas têm um papel fundamental para ajudar neste processo de 

esclarecer a sociedade em meio à pandemia de covid-19 e desmistificar a onda de 

desinformação propagada por aqueles que contrariam a ciência e colocam vidas em 

risco. 
  

Divulgação de informações falsas e anticientíficas: Nós, cientistas, divulgadores 

científicos, precisamos combater as notícias falsas que vêm sendo veiculadas nos 

aplicativos de redes sociais. Há um enorme descompasso no combate à pandemia desde 

o início. Há muita desinformação e a população não tem uma visão crítica em relação às 

evidências científicas. Então, grupos com interesses políticos e religiosos se aproveitam 

disso. Isso é terreno fértil para o crescimento das pseudociências, que defendem 

alternativas terapêuticas sem evidências científicas sólidas e robustas. Essas narrativas 

falsas afetam a vida das pessoas, provocam medo e incertezas. Estamos observando a 
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disseminação de notícias falsas sobre tratamentos sem eficácia comprovada, como o kit 

precoce com ivermectina, cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina, nitazoxanida e as 

vacinas contra a Covid-19. São narrativas, cruéis, repugnantes, irresponsáveis e que 

representam um enorme desserviço para a saúde pública. 

  

Os riscos de políticas públicas baseadas no negacionismo científico: Cada dia surgem 

novos casos que mostram que os medicamentos do kit covid, como cloroquina, 

hidroxicloroquina e ivermectina, podem causar problemas à saúde, como arritmia 

cardíaca e hepatite medicamentosa. As cloroquinas interferem no intervalo QT e há 

inúmeros relatos clínicos de pessoas que estão tendo problema de arritmia ou até de 

óbito. Não há controle sobre quantos comprimidos as pessoas estão tomando e as 

combinações entre estes medicamentos são perigosas. A ivermectina está relacionada 

a casos recentes de hepatites medicamentosas, que podem levar as pessoas a 

necessitarem de transplantes de fígado. O número de pessoas que chegam aos hospitais 

com Covid-19, mesmo tendo tomado cloroquina e ivermectina, é assustador. O 

antibiótico azitromicina não deveria estar sendo usado por pessoas que não têm infecção 

bacteriana. Isso vai levar a aumento de resistência das bactérias, uma das dez maiores 

ameaças à saúde pública mundial. Nós precisamos nos reinventar enquanto cientistas e 

educadores e precisamos combater esse movimento anticiência e passar para a 

sociedade, informações corretas, com qualidade, com dados científicos e de fonte 

segura. Precisamos esclarecer a sociedade sobre os riscos de se adotar medicamentos 

sem eficácia comprovada e sobre a importância das vacinas. O componente político tem 

um peso altíssimo nesta questão, pois não foram os médicos que defenderam o 

tratamento precoce inicialmente. E o vírus continua se espalhando e estamos vendo o 

aparecimento de variantes de atenção mais transmissíveis. Todos os estudos 

randomizados, com duplo cego, com grupo placebo, que foram utilizados e publicados 

nos melhores periódicos de circulação internacional mostram que, infelizmente, estes 

medicamentos não trazem nenhum benefício. As pessoas estão sendo enganadas, ficam 

com uma falsa sensação de segurança de que estão protegidas, relaxam nas medidas 

não farmacológicas, como o uso de máscara, o distanciamento físico, os hábitos de 

higiene, e contribuem para disseminar ainda mais o vírus. 

  

Temos que ensinar o método científico para nossos estudantes: Os profissionais da área 

de saúde que formamos precisam entender o que é o método científico. Nós queremos 

furar a bolha, mas estamos longe disso, porque mesmo parte da classe científica defende 

o kit precoce e é contra as vacinas. Tudo por questões ideológicas e para defender um 

projeto de governo. Mas a ciência não tem lado político. Os médicos precisam entender 

que a ciência é baseada em fatos e em evidências. Nós temos responsabilidade nisso e 
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nós temos que assumir essa falha de comunicação com a sociedade e com a educação. 

Temos que passar a ensinar desde cedo para as crianças, desde a educação básica, o 

que é o pensar científico. É triste e decepcionante ver pessoas com uma carreira 

acadêmica consolidada defendendo argumentos e narrativas que vão contra o método 

científico. 
  

Precisamos derrotar o negacionismo com ciência: Nós precisamos pensar em 

alternativas de como conversar com a sociedade sobre as questões da ciência. Hoje nós 

vivemos um cabo de guerra entre a ciência e a pseudociência, já não é uma questão de 

ciência, é uma questão política. Parte da população se agarrou a esta bandeira política e 

não vão largar essa causa. O movimento anticiência é muito organizado, contam com 

uma rede de disseminação de notícias falsas há tempos. A população tem mais contato 

com a ciência e quer saber mais sobre ciência. Mas a sociedade precisa entender que a 

ciência avança numa velocidade mais lenta, que não é a velocidade que a sociedade quer. 

E a ciência é dinâmica, pode mudar de opinião em virtude de novas evidências. Quando 

lhes interessa, os negacionistas usam como estratégia, a linguagem da ciência para 

combater a própria ciência, usando técnicas para manipular a opinião pública. Eles 

defendem estudos observacionais, experiências pessoais e abusam de técnicas para 

manipular a opinião pública apelando para o lado emocional, como uma estratégia cruel 

para criar impacto. A população precisa entender que opiniões pessoais e políticas não 

são mais importantes que a ciência. A comunidade acadêmica precisa se unir e construir 

soluções e inspirar os nossos jovens. Precisamos pensar em novas estratégias de 

comunicação com a sociedade desde a formação básica, promovendo atividades lúdicas 

nas escolas, fazendo ciência relevante do ponto de vista social e levar essa ciência para 

fora dos muros das universidades, para os bairros e periferias. Precisamos aproximar as 

universidades da sociedade e criar mecanismos de divulgação científica. 

  

Precisamos combater o crescente movimento antivacinas: O movimento antivacinas 

nunca foi forte no Brasil, mas neste momento de polarização política, nós estamos 

observando um crescimento preocupante. Precisamos combater o movimento 

antivacinas, que pode atrapalhar não só a vacinação contra a Covid-19, mas atrapalhar a 

adesão da população nas campanhas de vacinação contra outras doenças. Desde 2016, 

nós já estamos observando uma queda na cobertura vacinal para várias doenças de 

nosso calendário infantil, que são controladas. Políticos e líderes religiosos não podem 

decidir se medicamentos ou vacinas são bons ou não. Nós nunca vimos isso na história 

deste país. Políticos e pastores não entendem de ciência, não entendem de eficácia de 

vacinas. Só com ciência nós vamos sair desta pandemia.  
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A ciência deu uma resposta absolutamente extraordinária e hoje nós temos várias 

vacinas, seguras e eficazes, que vão salvar milhões de vidas. Mas precisamos vacinar 

cerca de 70% da população brasileira e enquanto isso não acontece, precisamos 

conscientizar a população a manter as medidas não farmacológicas como uso de 

máscaras, distanciamento físico e hábitos de higiene.  

  

A importância das vacinas: A população brasileira sempre gostou de vacinas e sempre 

aderiu às campanhas de vacinação em massa para diversas doenças. O Programa 

Nacional de Imunizações (PNI) é modelo para o mundo e tem condições de, rapidamente, 

vacinar cerca de 170 milhões de pessoas. É preciso realizar uma campanha intensa de 

conscientização da população brasileira sobre a importância de uma alta adesão à 

vacinação. Mas nós precisamos de milhões de doses de todas as vacinas aprovadas pela 

Anvisa. Para vacinar cerca de 170 ou 180 milhões de brasileiros, nós precisamos de pelo 

menos 380 milhões de doses de vacinas, pois a maioria das vacinas aprovadas na fase 

3 precisa de doses. O montante deve ser um pouco maior, considerando algumas perdas. 

Neste momento, nós precisamos ajudar a esclarecer a população brasileira sobre a 

segurança das vacinas contra a Covid-19. As vacinas salvam vidas, são um direito de 

cada cidadão e devem ser distribuídas de forma equitativa e igualitária. Com as vacinas, 

nós erradicamos a varíola do planeta. A varíola matou cerca de 350 milhões de pessoas 

no século 20. Com vacinas, nós conseguimos controlar doenças como sarampo, 

caxumba, catapora, poliomielite, rubéola, meningite, difteria. As vacinas são a melhor 

estratégia de saúde pública, junto com alimentos, antibióticos, saneamento básico, água 

potável e esgoto tratado. As vacinas melhoram nossa qualidade de vida e aumentam 

nossa expectativa de vida. Quando você está vacinado, você tem um nível de proteção 

individual, mas você protege também as pessoas que não podem se vacinar. 

  

Os cientistas e a divulgação científica: Nós precisamos conversar com a população de 

forma transparente e mostrar que a ciência é o mais próximo que podemos estar da 

verdade e salva do obscurantismo e do negacionismo. Precisamos explicar o método 

científico de forma lúdica e mostrar que políticas públicas na área de saúde devem ser 

baseadas em evidências científicas robustas e sólidas. Uma vacina ou medicamento 

deve ser submetido a estudos clínicos para que se investigue sua segurança e eficácia. 

A ciência é que deve nos trazer respostas, e questões políticas e ideológicas não podem 

ser mais importantes do que a ciência. Políticos e líderes religiosos não entendem de 

ciência e não podem decidir se vacinas ou medicamentos são seguros e eficazes e se 

são bons ou não para a população usar. Políticos e líderes religiosos não entendem de 

estudos clínicos randomizados, duplos cegos, com grupo placebo. Nós precisamos de 
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união, de um pacto nacional para bloquear esse criminoso movimento antivacinas e essa 

onda de negacionismo e obscurantismo que estamos vendo no país. 

 

Minha área de atuação científica - Descoberta de fármacos para os mais 

negligenciados: O Prof. Luiz Carlos atua na área do desenvolvimento de medicamentos 

para o tratamento de doenças parasitárias tropicais, como a doença de Chagas e a 

malária. Estas doenças afetam pessoas negligenciadas e vulneráveis em países de baixa 

renda. A malária, apesar de não ser considerada uma doença negligenciada, afeta 

pessoas negligenciadas em países pobres. A malária matou, em 2018, cerca de 405 mil 

pessoas, sendo 67% crianças abaixo de 5 anos, o que corresponde a uma morte de 

criança a cada dois minutos. O Prof. Luiz Carlos coordena o projeto único na América 

Latina em colaboração com a Medicines for Malaria Venture (MMV) e a Drugs for 

Neglected Diseases initiative (DNDi), duas organizações internacionais sem fins 

lucrativos, que estão salvando milhões de vidas. Neste consórcio, nós realizamos todas 

as etapas de descoberta de medicamentos. É um trabalho de elevado cunho social, que 

visa salvar vidas. O consórcio internacional foi batizado como Molecules Initiative for 

Neglected Diseases (MINDI) ƿ https://mindi.iqm.unicamp.br/. Este projeto é o resultado 

de um convênio PITE firmado entre a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), a 

Universidade de São Paulo (USP), a Medicines for Malaria Venture (MMV), a iniciativa 

Medicamentos para Doenças Negligenciadas (DNDi) e a Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de São Paulo (FAPESP). Essas organizações fantásticas, MMV e DNDi, têm um 

histórico fabuloso no desenvolvimento de novos tratamentos e novos medicamentos 

para várias doenças parasitárias tropicais e vêm salvando milhões de vidas. As 

colaborações com a MMV e com a DNDi começaram oficialmente em março de 2013. O 

projeto com a DNDi foi chamado LOLA (Lead Optimization Latin America) e o com a MMV 

se chamou Brazil Heterocycles. Este projeto é a primeira parceria envolvendo a MMV e a 

DNDi e a academia latino-americana que se dedica à otimização de compostos líderes, 

uma etapa complexa e crucial no processo de descoberta de medicamentos. O objetivo 

é desenvolver medicamentos que possam ser administrados por via oral, sejam 

altamente eficazes, tenham baixa toxicidade e sejam baratos e acessíveis, que possam 

ser utilizados por crianças, gestantes, com acesso garantido a todas essas populações. 

Com a MMV, como um desafio extra, estamos trabalhando para desenvolver um 

tratamento de DOSE ÚNICA para a malária ƿ e que grande desafio é este! Este projeto 

também visa trazer para o Brasil novas experiências na área de descoberta de 

medicamentos, destacando a importância do trabalho colaborativo nesta desafiadora 

área de pesquisa. Nesse trabalho, a MMV e a DNDi, em conjunto com diversos parceiros 

e cientistas de renome mundial da academia e de empresas farmacêuticas globais, 

https://mindi.iqm.unicamp.br/
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institutos de pesquisa e universidades no Brasil e no exterior, unem esforços em torno 

de um único objetivo: SALVAR A VIDA das pessoas mais negligenciadas deste planeta. 

Este trabalho colaborativo já teve impacto positivo no desenvolvimento de novas 

capacidades no Brasil, ajudando a ampliar nosso horizonte e estabelecer novas 

tecnologias para este complexo e desafiador pipeline de desenvolvimento de 

medicamentos. Ainda assim, foi apenas o começo desta jornada. Agora é hora de dar um 

passo adiante. Nos próximos anos, com este consórcio consolidado, teremos as 

ferramentas certas para tentar alcançar nossos objetivos e fazer a diferença. Este é um 

exemplo concreto de ciência com retorno para a sociedade: a melhor ciência para quem 

mais precisa, a melhor ciência para os mais negligenciados, a melhor ciência para 

resolver os desafios humanos. Ciência para fazer o bem, para desenvolver e melhorar a 

vida das pessoas. E eu acredito que nada pode ser mais inovador do que contribuir para 

salvar vidas. Esse projeto não só consolida o sucesso de nossas colaborações em curso, 

mas também mostra que essas conceituadas organizações internacionais reconhecem 

a alta qualidade da ciência realizada no Brasil. Tudo o que nós estamos fazendo é para 

salvar vidas! 
 

Testes contra o Sars-Cov-2: Nós estamos enviando os compostos preparados no âmbito 

do consórcio MINDI para testes de inibição do vírus Sars-Cov-2. Nós sabemos que 

desenvolver uma nova alternativa terapêutica leva um pouco mais de tempo, mas eu 

espero que possamos desenvolver novos medicamentos e vacinas em menor tempo, 

mantendo a segurança e todo o rigor científico. 
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ATIVIDADES DE EXTENSÃO, DIFUSÃO E 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA  

 

 

REALIZADAS NO PERÍODO 2020-2021 

DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

 

 

PROF. LUIZ CARLOS DIAS 

 

 

 

INSTITUTO DE QUÍMICA ƿ UNICAMP 

 

 

 

 
https://cibfar.ifsc.usp.br/professor-da-unicamp-e-um-dos-

pesquisadores-do-cibfar/ 
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ALGUNS TEXTOS E ARTIGOS DE OPINIÃO 
 

(1)  Coluna: Nossa arma contra o vírus é a vacina (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/nossa-arma-contra-o-

virus-e-vacina, 26/02/2021) 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

(2) Coluna: Precisamos de um clamor popular (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/precisamos-de-um-

clamor-popular, 09/02/2021) 

 

 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/nossa-arma-contra-o-virus-e-vacina
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/nossa-arma-contra-o-virus-e-vacina
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/precisamos-de-um-clamor-popular
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/precisamos-de-um-clamor-popular
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(3) Coluna: A quantas anda o desenvolvimento de vacinas no mundo (Coluna Jornal da 

Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/quantas-andam-

producao-de-vacinas, 02/02/2021) 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

(4) Coluna: Falta oxigênio, mas temos vacinas e ciência na veia (Coluna Jornal da 

Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/falta-oxigenio-

mas-temos-vacinas-e-ciencia-na-veia, 18/01/2021) 

  

 
 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/quantas-andam-producao-de-vacinas
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/quantas-andam-producao-de-vacinas
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/falta-oxigenio-mas-temos-vacinas-e-ciencia-na-veia
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/falta-oxigenio-mas-temos-vacinas-e-ciencia-na-veia
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(5) Coluna: A fila da vacina já está andando em diversos países, mas aqui... (Coluna 

Jornal da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/fila-da-

vacina-ja-esta-andando-em-diversos-paises-mas-aqui, 23/12/2020) 

  

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

(6) Coluna: Plano do governo federal prevê vacinar em torno de 51 milhões de 

brasileiros dos grupos prioritários (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/plano-do-governo-federal-

preve-vacinar-em-torno-de-51-milhoes-de, 14/12/2020) 

 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/fila-da-vacina-ja-esta-andando-em-diversos-paises-mas-aqui
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/fila-da-vacina-ja-esta-andando-em-diversos-paises-mas-aqui
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(7) Coluna: Momento Histórico: Tem início a vacinação contra a Covid-19 pelo mundo 

(Coluna Jornal da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-

dias/momento-historico-tem-inicio-vacinacao-contra-covid-19-pelo-mundo, 09/12/2020) 

  
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

(8) Coluna: Vacina da Pfizer: Um marco na luta contra a pandemia (Coluna Jornal da 

Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/vacina-da-pfizer-

um-marco-na-luta-contra-pandemia, 03/12/2020).  

 

http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
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(9) Coluna: Testes das vacinas são promissores e brasileiros confiam mais na ciência 

(Coluna Jornal da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-

dias/testes-das-vacinas-sao-promissores-e-brasileiros-confiam-mais-na, 24/11/2020). 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(10) Coluna: Que País é esse? (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/que-pais-e-esse, 

10/11/2020). 
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(11) Coluna: É a Ciência que precisa dar a palavra final na questão das vacinas (Coluna 

Jornal da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/e-

ciencia-que-precisa-dar-palavra-final-na-questao-das-vacinas, 29/10/2020).  

 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(12) Coluna: Politização da vacina afronta ciência e coloca vidas em risco (Coluna Jornal 

da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/politizacao-

da-vacina-afronta-ciencia-e-coloca-vidas-em-risco, 21/10/2020). 
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(13) Coluna: Desmentindo as fake News sobre vacinas (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/10/13/desmentindo-fake-news-sobre-

vacinas, 13/10/2020).  

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(14) Coluna: Ciência para que te quero? (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/ciencia-para-que-te-quero, 

05/10/2020).  

  

 

http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
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(15) Coluna: Coalizão Covax e a disputa mundial pelas vacinas contra Covid-19 (Coluna 

Jornal da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-

dias/coalizao-covax-e-disputa-mundial-pelas-vacinas-contra-covid-19, 28/09/2020).  

 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(16) Coluna: Movimento anti-vacinas: uma séria ameaça à saúde global (Coluna Jornal 

da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/movimento-

anti-vacinas-uma-seria-ameaca-saude-global, 21/09/2020).  

 

http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
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(17) Coluna: Estradas e praias lotadas, parece que a Covid-19 acabou e ninguém avisou 

(Coluna Jornal da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-

dias/parece-que-covid-19-acabou-e-ninguem-me-avisou-diz-luiz-carlos-dias, 

08/09/2020) 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

(18) Coluna: Conhecimento científico sobre pandemia cresce rapidamente e 

desinformação também (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/conhecimento-cientifico-

sobre-pandemia-cresce-rapidamente-e, 01/09/2020).  

 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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(19) Coluna: Especial Vacinas Covid-19: Cenário atual (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/especial-vacinas-covid-19-

cenario-atual, 14/08/2020).  

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

(20) Coluna: Em meio à Covid-19, continua a busca por tratamentos para doenças 

negligenciadas (Coluna Revista Veja Saúde, Editora Abril, 22/07/2020, campanha 

#cientistatrabalhando, https://saude.abril.com.br/blog/com-a-palavra/em-meio-a-covid-

19-segue-a-busca-por-solucoes-para-doencas-negligenciadas/). Revista Veja Saúde, 

Editora Abril, 22 jul. 2020. 

 

 

http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
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(21) Coluna: Bt!wbdjobt!dpousb!p!opwp!dpspobw˦svt!)Qpsubm!eb!Vojdbnq-!Tˢsjf!ǆFN!RVF!Qˇ!

FTUʿǇ-! 3101803131-!https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/07/20/vacinas-

contra-covid-19).  

  
--------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------  

(22) Coluna: Os institutos de pesquisas e universidades públicas brasileiras no 

enfrentamento à Covid-19 (Coluna Jornal da Unicamp, 20/07/2020, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/os-institutos-de-

pesquisas-e-universidades-publicas-brasileiras-no).  

  
 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
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(23) Coluna: Pesquisador de medicamentos para malária explica perigos da cloroquina 

(Coluna Revista Questão de Ciência, 

https://www.revistaquestaodeciencia.com.br/questao-de-

fato/2020/06/03/pesquisador-de-medicamentos-para-malaria-explica-perigos-da-

cloroquina, 03/06/2020).  

 
 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

(24) Coluna: Não há evidências que cloroquina seja eficaz em prevenção ou tratamento 

da Covid-19, alerta pesquisador da Unicamp (Coluna Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2020/05/21/nao-ha-evidencias-que-

cloroquina-seja-eficaz-em-prevencao-ou-tratamento-da, Portal da Unicamp, 21/05/2020).  

  

 

http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
http://lattes.cnpq.br/2941335797138677
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(25) Coluna: É preciso acabar com a farsa do kit Covid e focar no combate à pandemia 

(Coluna no Jornal da Unicamp, https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-

dias/e-preciso-acabar-com-farsa-do-kit-covid-e-focar-no-combate-pandemia, 

23/04/2021) 

  

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

(26) Coluna: Vacinação lenta preocupa (Coluna no Jornal da Unicamp, 

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/vacinacao-lenta-preocupa, 

24/05/2021) 

   

https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/e-preciso-acabar-com-farsa-do-kit-covid-e-focar-no-combate-pandemia
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/e-preciso-acabar-com-farsa-do-kit-covid-e-focar-no-combate-pandemia
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/vacinacao-lenta-preocupa

